
A E PORTUGAL
Rio, 24 OUeridi�H1al)

- l<':st;,í . agitandó os

meios politicos locais'
a palavra de ordem' dó
PSD, concitando I.) go-'
verno a COllYOCar a

Constituinte, Sabe-se
que caso não seja côn­
vocada a Con"Wtürtte
o PSD apoiaráum düs
dois atuais candidatos,
sendo que, conforme a

palavra de Prestes IJ.U
sabatina que teve com
os comerciados, .

seu

partido anoíará aquele
que mais' Jlroximo es­
teja da defesa dos in­
teresses demoááticos.
do povo

lVlulheres, ,10% dos eleito­
res naranaenses

CuriiíJ5<l. 28 CMeridion�l)

IWS!.o na liuha de freu­
tE da lula nela demo­
"rHcül, dísposro a ba­
ter-se, com a bravura
cívica. de sempre, nes­
sa cruzada libertária da
Patrla, aue é também
a da rendeneão do seu

novo opninrido e humi­
lhado,
---- ----_._;_-----

JJhnnfi.nau, lu:Jos
sl2.n�i�n��t-?:..�_ e

.. ", j}�lrf�
�j�';;a;,�'=::�oci�;t�;�r=�;
no et;pirii:<: de reação
demoérárlco une ��O�"
f;�

�

Yih'r�;:-· 'a;��" ·l'�'!;Ul�:
�i;c1{, "lo '�ate !_�H .l!��!j��i.r
as vesperas dll iHCE'.'
memoravcl em que fi­
nalmeute, e JHn�u. l{!ÚO
m sempre, ha de ser
varrâda do cea'E'H: lli'!­

éinnal a sombra :--Yin.i� ...

1m da dita�lura

Cnntú foi absolvido Dor ter
cm fevereiro de 1!)43 dis­
rortlado da orientação 1)0-

I Bin, 2:l U\Ierídinna1) - i lítica Que o governo dava
O tenente do exercito Cesar l uo país.

gLF TlNHA
lL·\ZAO

,

I-___"--�-

Ilntrodução d r a ma t i c a par a a·

jéra da energia atam ica
�;--------------------

:'o prof. LaWl'eD�e acredita que a hcma�idade allis�
. � tirá a ema nova e ímpoit'taote revolução industrial ..

-.

Energia atomic:a substituirá iJí carvão e o petl'oleo
Berkely; Calíforrría, 24 gia atomica, Em suas <11'- 'desenvoh'imento esteve

.

(Heufe"s) -- Ernest La- claracões disse Lawrence: trabalhando nn Universi-

J wrence, Físico de renome, "Creio que o uso da ener- dndé da Califurnin, dizen-

;.;c1f1'aI Smuts detentor do Premio Nobel. g,ia atómica uara fins uteis do que n ::úesl1Iu ucubará
esteve ret'enlemie.tite em S.' c precursor da divísão do e pacíficos transformará ema a ;.(Ilerra, Em seguida
Loun'lJl;f'; por úwasiün. das atomo, d�da[ou �loje que

I
:p.ossas vidas". Expressou disse: "A bomba aiomica

cOlIH'mOm(;;:'{'� -. tio anrver- a humanidade pode esne- eru seguida SU? opnnao foi uma introdução drama­

sárto da jn:u�F:uraçüo da 1'a1' nova revolução índus- exclusivamente pessoal e tiea .nara a érn da energia
estrada de ferró 'I'rans- trial no futuro, a qual se- I não 'profíssíonal sobre a atómica. 'I'ivemos o urivi-'
waal-Moçamhl{[ue, , Tá impulsionada pela ener-xbomba atomica, em, cujo (Conclug 'na ultima 'pga,)

c«,dalldo a me-mona de um dos maiores
vultos d ;o�sa História; a; uacionaUdade presta c.l!�to
hilje ii n�n'{; imll<!l' de CaxHis, condestavel do !mpe�l?,
l"ítrono fo l'j:;,;:�rdtt,l, símbolo das maiores gloriaS rmlí-
tm e» do Ikasil. '

.

Lliiz A;ves de Lima e �ilva. 10 barão, �o conde,
iO marq' e lQ duque de Caxias, m1_.sceu no RIO de �a.
�,,-.itfl r_: 180:t e faleceu na mesma cidade em 1880. Sua

nHitar começou aos cinco _anos, quando �­
lhe llÍ'ul;a, sendo que D. Jo!'-o V�, em aten{:�o
V8 de r;CU nae e de seu avo, mandou que Ihe

.

desde então IJ tempo de serviço. Os graml�
e Cmdas ao Brasil começaram pela sua atua­

ia. onde foi mandado para repelir ::" �roP8:s
de lI/ladeira de Mello, que não queriam ac':l­

epéndencia. Em 1825, co;ni.o Japítâo,. l!artm
tevidéó. afim d.e çombater a.lnsSUrrelçao de

na prôvincia cispfatina, durante c1}ja campâ�
o'uiu.lfe nela sua. 'brrr7ura e cap_acI�de, sen­
�do á major. Atuou a seguir �m inumerm.

ntos militares e P?1íticos, ..sempr� 1'.evela!ldo
. tinG, �ritéri{) supe:nor, �Spll'lto de JushÇí;l esQ·

bretudo Inimitavél patriotismo, quer nas suas missões
milrtares quer nos encargos político-administrativos
nue lhe foram confiados. Uma das suas maiores glorias'
é a pacificação do Rio Grande do Sul, conflagradol pela'
rovolução dos. Farrapos, onde se revelou não só gran­
de I'lôldildo como inteligente' polít.ico e sobretudo mag-'
l'animo justiceiro. Foi sua açào no Paraguai, �a.
SoIano Lopez•..a maior consagração de sua carreira mi­
litar onde de1l!IDitivamente se. firmou sua fama guerrei;"
!'U, na campmiha libertária que.éneerrou com a batitTha
dceisfva de Lemas Valentínas, que durou de 21 a 27
de dezembro de 1867 e quando Caxias se manteve 36
horas se;;,uidas u. ca�alo. Após a entrada triunfal em

Assunção, a 5 tLe janéiro de 1869, Caxias, exausto. pela
f.adiga e pelos cuidadosO da campanha, Caxias retirou-se
para- () Brasil.

Eis, em pálido esboço, alguns dos épisódios dâ
"ida do extraordinário. guerlreiro e estadista, que en­

cheu algumas páginas de nossa História, das mais ful­
gurantes e cuja mem'ória hoje cultuamos como um sim ..

bO!Q das nossas lPJlis ije!oi_2as e glo}-'iosas tradições. ..J

f
....
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1 - 'Psra derender·fl(l contra U1I grlt'l�
resfr'olldOB e tosses, UBe o COgIJall de
AIClltrão 'XavIer.

� - - O Cognao de Alcatrllo Xavier 6 ..
nnjo!'l medicamento ex1stante com 1\

dll"-lr,,-na�o de CoQgrutc de AlNltrilo. por­
quê' fi o üníoo Oognao feito a. base ue
alca\,'iio que tem 'fórmula. medicinal.

8 - A etlcAefa do Cognao de Alc,.Ú'f�
Xa�1ll' reslilta; :pois, da sua fórmula que
TOtlIilJ v!lUosoa elementos medlcínaía;

!!t) Pod.� arejadore. 'C tOk"ti­
Fle"n'tfla doa lln.lm.õea, coroo 'o 211-
u.tl'ão e o hélqum.o de talú.'
til Uan vAl:1de "al"jfjennt.. ......, ..

ti> hipoioefito d.. ";41,,10.
'

e) Doia cxpeatorantet> celDo a pu­
!:'fpt.;' OI .. al"aç-6a:'
-'I'l) U:ID. &r&uúe :eal:a:Ulntte da 'te:;""
_...... UlIu1u:..gú.

'

4 - O legltlmo Oognae de Aleatno
'XBYler só é vendido, portanto efi !, r­
mádaS e drogarias. porquê - não ao

IilllQUtI\)a - A remédio e como tal não
podé 'lU vendido em outros lugares,

-.evila thp� í05$8� I!�it(tÁi��
---,'-,---,,------, �

,.DES_l Dias

TBlS0' Santa ,C_atarlsa
.:' --'�,�',

.

-
-

.. � '-,

t:iíaria
, _

"
'

'

. .
BLUMENAU ..:_:- HVA 15 DE NU'\'KMBWJ
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, .

do' térmi�o da gue'·l"a
- --�� -,""" -- ... _ .._------_...-_..,.-_.__._.......�"-

de Estado
U1l1 gOYE:!""HO

ári;J. Subrne­
nazísta 1!í-
e de erro t'nJ.

ralidade nus

.
á desorga­

adaeão eco-
atemos,
a culpa n!l­

e da i'a:;:; se

, dif:eil de
neSS2 dia,
tema e um

. O Bra- .

f- ---I
I Ií íf

A tremenda desmor :llzação das
pCSSO'.1R ib re�Íme dltatoz ial não nos

permite raciocinar com os fatos e os

compromissos que deles r .sultam. Tudo ,

é traicão, deslealdade. m i::.tificadio_ A,,:
palavl:_ã �ml}al:ÜHlrla não ':ale miou, se

entra em chocúe com n 'ntel'f:5se de
«uem a empenhou. A pat; vra .d-e honra
é, pois, um elemen10 Ínstável e precário
na lufa amhiÇ.ões dos homens.

A pouco mnfN {:(' uoventa dias da
dei ()i n i�re:,;idt'�t('hll He;t�'um brastlelro
nodcn'i asseverar cue os !"em1 -rovernan­
tes 'J levam DI'! ,"!'nbdf' a !leddlr nas ur­

��l�� To{h;��) �d�jtflDl. a f��J"!idiide .. o lH��"'G
JHriO, a ].nfanlta dos mais :;��_H�untl�}� e

responsáveis,
,...., II> ... ..

O [iU;;' I) l"�!IR ,'1; ::�n), ,,�. meumvo­
il;:lIllert€p .. e H en'!b��s�.n(1H Cf) ;�:contnrl!:l�l.�
U1.' dítador.. O SI:" (iet��1it) ·l"a�·v.:h; ;-�e,1inrv
falso e equi'701 o, etii a (;�!Hr!l de lIma
ouortunidade pam nlml er �l nacão ��elas
costas,

Po'r O'Utl'H Iado .1 1l'etneüf!a de"'<Ji'­
dem fi!w!'!(·(·�í·a. " �lihv{'·l":�?iH toh�! d',
!��.eio (�il��u!�·nip. {} :(le�!1?'iiUiHh�·jn d��::,l pre-".
(�OS. ,H �el:i�t_mld3de d.os 8:11��<i!).� ,-- ô'!­
'.la ��9 'Jra�nJ('q e r]tl 'tlll�or:_ahna�1 ... � ""ª'"1 d-! ...
f3�lura - tudo voltou ...se �}ar'l��o��€'��!en-

te a servir :!miW ;:f IWlS secretas do di­
tador,

O desvpero popular entra nos seus

cálculos. C:;IDO elemento da tocaia, Com­
binam-se r:. infIu(:ão da moeda com a

i�,flat'1i·) dos iUJÚriOS. Essa morfina dos
pobres é (I estímulante. dos ricos, de mo­

do que am bas �!� r:ntQ'�.!;otillS. os explora­
fiO" e Ü� e" plorarlores, con.lw!.l:lin-se para
servir a in:5�d'}n;l :�iinanei!l §.o dit�dor.

. En:!m�llm. rsso li p:rGd1.� -:'::0 agnieola
naeieua]. B�tel!·amenh· saevrificada a-um

!HTe!l' (?(!!} de !:\l'lu,,;tria.. nr�y maís pode
servn- ue hase a !-()".t!3,'II ;�:'H':l�) econormca
do país. ,H não lil'(Hluzinws nem os ge­
neros de n�·jmeh:a néee�s;dade. A DOpU­
h�c5.o cresceu. Os censumídores das cÍ­
dades, armados de papel moeda des­
vnlorízando, forçam ã jrrocura que ne­

nhuma oferta sat�sfa�. Os indys.l rais ti­
varam d'i' suas maaumas o maxsmo dos
iUC1'O:;l e:l-;tnwrdinários e, Dor uma s���­
p'l_llnridml� dos tempos di ditadura, 'ri�
mos os ricos sure'indo da mtséría r- �r'al.

Asstm ninguem sabe no Braf':J co­

'TI I} será () din de amanhã. A (lji adnra
bUfocrií.Hea 1rall;'1f(lJ'm!l�J a nolíbica e a.

:��l!l'il!l,i�:1 ral:ão no pXl)f>diente de renar­
eií!_'F.: uublicns. O ditador sem imattina�
d-o j""!Jefe-s{�. incrustado no seu como­
dismo, Não r.mrle!t"os ter nennuTl":'l, ospe­
r!";:l�t��:� rl,� renOyaC80 e rle inic';�tiva� em:
BP'! '�overno gilsto � eadueo.: Tar:-')!�m.
niif� nOUe'(l'l0S eSl'e�n!' nfld� dn rc!'e'içii()
r�f''' ;;H'!)(o'!,"l'10S ilit8fo"'iR.is. que os sens

h0mZ'ls ,1e"mo>::}1�,,.nd(ls nOFl hromet"nl:
f'1H'O :JS côres e os pretextos democrârl-«
�OS ..

Pn.. ;8S0 tudo n" Brasil. seu futuro,
':lWl "'-';;"f!, ,,�u df'I"!l'1o. tuao ec::t8. mn

rufio" (lO'" próm'los b:rasH""l'08. Ter50 a

o;;�,,<ta (lH'" ;"UiSN'''''''' t,2�'_ Nioguem lh('s
:o-rn;le ri!! fõm. Nin!!lH�m os pl'ott'ge de
(1c.nt"!rp_

operações' de

---------�- .-- � --- ..... _...-
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Ah t A preguiça Rue a

gent� sente nesses tllaS enl

que passeia pelo céu um

grande 801 dourado! A i­
nécia que nos atira na es­

"regnieadeira do: terraço
com um livro na mão indo­
lente, pendi�a, olhos seguiu
do nuvenzinhhas originais
boiando alto num azul per­
feito!
Os feios dias cinzentos,

ásperos de frio cortante,
rão vontade de lutar. .. a­

cendem nos mortais o ins-
tinto tia peleja. A natureza
é adversa? - Mãos á obra
para domar a natureza !
Mas _ .• quando esse gran

de sol dourado jorra sobre
as flores verdes a sua in­
:findável �aB<!ata de luz,
quando a temperatura nos
acaricia e nos envolve ma-

ternalmente. quase num a­

ealanto entorpecente. \.. não
há f:U'giir! Entregamo-nos -- Assinala a data de ho­
de corpo 6 alma á natureza je o transcurso do aniver-

· e temos vcm.tada dt!' esque- sário natalicío do estimado
cer flue existem sécnles de cavalheiro S11r. dr. Avila
chilizaçã-o atrás de nôs, .. Filho, competente engen­
.. P'ara que luz elétrica. Se- heiro civil e que exerce as

nhor? A- noitinha seremos altas funções de sub-dire­
alnminades pela luz fluo- tor da Estrada de Ferro
rescente do luar, tão mais 1 Santa Catarina. Personali­
b"nito. i'lue prestígia tàn- 1 dade d�tacada no seio da
to os olhos das mulheres. i nossa sociedade, onde cem­

Emp.rego1 Mas Deus, na sua ta com numerosas relacões
semana de criacão, piou e amizades, o distinto ani­
algum emprego? Essa. hís-. versaríante, através das
tõrla de emprego é quínta-] hornengens que lhe serão
cohmísmo, é fascismo é o' prestadas pai- motivo do
qlli) v� quiserem, mas

. auspicioso acontecimento,
�ois!l decentê não é. , . I terá o testemunhho do a-

Há .

uma mundaç�o vi0- i T�reço e da estima que lheh
lenta de verde na paISagem'l

dedicam seus concidadãos.
· -Tudo �ea primitivo, sem :A NAÇÃO envia-lhe cor­

históriA, sem passado. Não i diais cumprimentos e votos
- existem pensamentos atrás 1 de felicidade.
das frontes reconciliadas
C01;n a �da. ·Apenas os cor-l HU:tmERTO MACHADO
pos existem. Aquela moca,
que ,!passa na .rua; é u'al. � Festejou. ontem sua

moça, Só isso. Aquele ca., data natalícia o snr. HuJ­
CIlon"O é um cachorro, a- I herto Machado, elemento
Quele'menino é um menino. destacado nos meios traba­

Tu�o é só g-Ian�la, sangue'jlhistas de Blumenau e pes­
, eptderme. N'a 'rua Iamne- soa que gosa de numero­
· jante de claridade, um ho-

1 sas relaeões e geral esti­
'mem olha uma mulher... [ma no selo da sociedade
A c9Iegial que vinha vindo, . catarinense. As manifesta-

·

para a se espreguiçar, es- çõeg de estima e considera-

-� *.,...--

ANIVERSARIOS

Dr Avila Filho

5 ..
;1 lttg!::u r�!ilitz:r

[;Jt D!�Tisãt) de lui'af.ual;.'i
lti.i'i- Clreunsczieâe de :r�' ..

Cl'Ut:':']11<2i:d_o·

!>.,,�. �

lL'l..O�

R":!}NlrLi::fio rl!��;tf;d€,(a
l;uc��a

-;. - -

(/{ealce as suas
. refoiçoês com os
tt deliciosos sabêres dos

fRndtn:j [JJ{edeil'f1j

Ir::: ';'Dt;an n I
l3à�:��;;.a drr.t";·1 L 1111 V r OS·moveis e.t Gure'platj.. ,

'

c a S o i �,)o ,. i d a v el ti
�

Coroas e Pontes em Paíacrü

ITetefonetl:êOO

.•.;. ��)

L um

PreçQs!: - 08 de fáhrica e. portanto, os mais baratos
- da praça! �

� .0 MELHOR S 4) R TIM E N T O,

Classe de Ul25

.:1 7 - Artur CnrloS'-»
Sclmeider, 1'0 dde Carlos e'"
i\Ituia Schneider,
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ESCLARECIl'!'IElNTO EORRg AS'

V,AS DISP.'OSICOES '

�� " � : f .� :: • !

, Bhrmenau
(':>.!:3tro
Cü:Htiha
FloiíauopoUs
!�â'� do' 19?-tlçú
l<narupu:,I';U
.Ioinvite

'

, .'

l."agcs
M.�íTr:t
Palmas
í?rlr��ó,UgUÚ, '

Ponta' Grossa
Porto {Jj}ião
lÜn, Negro ') n

Untão da Vi,torla
lt�l'�!"

"

!'��. ,t. ;

VE DE- E

?sj)jril2s �lj)s. soIu!H�os. re- C li S A B O R B A
to,rnarao a vida CIYlI, aos RetaUI0R e Tecidas e maisai uzeres qU� exerciam au- I R�ralhO!'l!tos (IUe a Pátria os convo- ._. _

casse para a desafronta de UM E�ElVfPLO PA�A QSsua Eandeira. E os jornais INl'ERVENTORES. Aandan_t. perguntandó a:?s ATITUDE DO. ssn;�XjJedlclOnanos o Que vao

I
ALVAno MAIA

'

lazer agora. Besnondem '. ., . .

mencionando o genero de KlO,.23 (Mendffi�a19 -

trahalho a que se dedica- O p:c_.eslde.nte da U�)N.•.�
vam antes de vestir a far-. ;\muzouas.. snr. Seve�n(),
da, Voltarão aos escrítõ- Nunes, qu� ora se encoiill.
rios, as fúbdeas, ao comér- nest!l.capital, declarou �
do, á lavoura, ao estudo, �fcndl<?nal que.a ahtu�
Ú banca de advocacia, ao ímparclal .do mten:��or
consulíorío médico, a to- Alv�ro Maia, em r�!�� ást
dos os lugares que OCU!)a- a_ti.vH:fades dos partid�.�
vam no momeuto em que Iíticos, deveria- cons�lJ.!r.
foram. recrutados nara exemplo para os deInalS
combater os "boches". interventores.

2 o - Fara essa ínsJ)eçiio de sal),qc, • UUJJ.I. caminhonete marca '·OP�f;. BLITZ�'. %
as dJ!al.l�za& de' transporte, estadia e âl�- tfl�.e.la,qa� '<:?I1!,_ carroceria nova, bem ooaserzada, por:
l!I�llta�íi:o, "correrão �or c<>'I}t� p'ro\ldtt: P):�litO de ocaamo. -

dos n1.tth�l·f'ssados, nao po(!endo fu!ar
, ... '

lIifornulções na Casa Rob"eJ't1;1 Gr()s.seuhlt�i;;e:I"
e:ncQ�a.dos 'ás, Unidades do Exel'cito. ue�tr.i ei<1(H1e.

_ duel·."
". . , ... -,. -

·,ras" haverá ain:tht uma nartidH! as equipes secundarias
,)1," '::: ;. '." .. r prçlimil).ar disputa-da entre I ambos os clubes.

de i
j
I

I

rum assim: Flumengo.:
A Ií'udo, Dario e. Genésio ;

do Tobias, Nelo e Brusquense;
Rubens, Wílson, Zom, Jan-

.e.

l'ARAISO
pOS,
BADtOS
PRECQ5

MMAmNHOS
�.. ATACADO

ANN:
Rua 15. 11'1 • 'l'�PJle..lf(�,
:-" � "';--;-""......----- � -�----. _..-- :-

BLUl.\'IENAU - RUA 15 de Nov. 595

2 S G r t fi i o s Moosais � 4 e 18
P�emio maior er.$ 6.150,00

Mvitas "lcllJifj�atõei
T_VDf;). ;��Q .e9�' p�AS" �ª,: lt�'- .. _

Instalação de RaiosX
PARA RADIOGRAFIA DENTARIAS

E DIAGNOSES A', DISPOSIÇÃO DOS

MEDICOS < E �ENTISTAS:
JB.........��.....�'••�I.......���.
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As
,

-

r: ,"- dando a í'ormação do no­
.� ----

-,

'-(,I guYerllÜ� qUt: dava boas
QUISLINGj NO tRIBUNA L ouve SUA l:ln()PRIA vindas aos alemâes. que
VOZ DANDO A:'i BOAS VINDAS AOS INYASORES estuhelecerúm () reinado du

--- D.-1 PATHIA terror na NOl'lIcga duruu-
-':"'i.:���"t:�� te mu is de cinco anos, ""-

Oslo, 24 (Heutcrs ) -- As [':;JalllCs no interior e. no gra\';tçúo Ioi apurentemcn­
iüf'-lIlles 1l1·Oc.lal1lH('-\CS de cx lcrior da sala dç jlli�a- '!ie Icitu nor elementos alia­
QuisliBI":, dando cl� 110<15 l!H":il,�() .(� ur::ll'lwn �i renrn-] dos e ')�Iriotns ,..' "', ,_

víndas '�O'" invasores 11'1- \!IW-lfl dI' '!o'c"T"'!)

''1''1''''llu-1
. I . norucauc

li, �'o' - , .. -" '- .. < ' .• '. "",-U_".,_, 0-
ses nauuela onort 0;1 I
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